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Introdução
A promoção da saúde ampliou-se para além do enfoque biomédico clássico,
incorporando determinantes sociais, ambientais e culturais conforme preconizado na
Carta de Ottawa (1986). No ensino superior, as Universidades Promotoras da Saúde
(UPS) surgem como espaços estratégicos para integrar ensino, pesquisa, extensão e
gestão com vistas à sustentabilidade e aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável
(ODS). A Carta de Okanagan (2015) reafirma a responsabilidade institucional das
universidades na construção de ambientes e práticas sustentáveis, tornando relevante
investigar até que ponto esses princípios estão efetivamente incorporados em políticas,
práticas e indicadores institucionais. Diante desse panorama, este estudo realiza uma
revisão integrativa (2015 - 2025) para mapear abordagens, práticas e lacunas na
articulação entre promoção da saúde e sustentabilidade nas UPS, propondo um
modelo analítico que conecta conhecimento científico, governança institucional e
transformação social.

Objetivos
Objetivo geral: Investigar como princípios de sustentabilidade são concebidos e
operacionalizados em Universidades Promotoras da Saúde, identificando padrões de
intervenção, níveis de institucionalização e lacunas avaliativas.
Objetivos específicos: (1) Caracterizar o perfil metodológico, temático e geográfico
das publicações sobre UPS e sustentabilidade (2015 - 2025); (2) Descrever as
estratégias implementadas nas dimensões ambiental, curricular, de extensão e de
cuidado à saúde mental; (3) Avaliar o grau de institucionalização e participação dos
diferentes atores universitários (docentes, discentes, técnicos e comunidade externa);
(4) Triangular os achados com o referencial de Van den Hove (2007) para analisar as
interfaces ciência–política–sociedade e (5) Propor um conjunto básico de indicadores
operacionais para subsidiar avaliações institucionais.

Metodologia
Realizou-se uma revisão integrativa de caráter qualitativo, exploratório e
descritivo, conduzida entre fevereiro e abril de 2025. As buscas foram realizadas nas
bases SciELO, PubMed, Periódicos CAPES e Google Acadêmico, com recorte temporal
de 2015 a 2025 e utilizando combinações booleanas: “universidade promotora da
saúde” AND “sustentabilidade”; “universidade promotora da saúde” AND
“desenvolvimento sustentável”; “universidade promotora da saúde” AND “Agenda
2030”. Foram incluídos estudos em texto completo que tratassem diretamente da
interface entre promoção da saúde e sustentabilidade no contexto universitário;
excluíram-se trabalhos sem vínculo com o ambiente universitário ou que tratassem
sustentabilidade apenas sob enfoque econômico. Após triagem e leitura integral, 27
artigos constituíram o corpus. Os dados extraídos foram organizados em matriz
padronizada (identificação, objetivos, participantes, métodos, estratégias, duração e
resultados) e submetidos à análise de conteúdo temática (Bardin, 2016), originando 15
categorias analíticas. Em seguida, procedeu-se à triangulação teórica com Van den
Hove (2007) para articular evidências e sistemas de governança ciência–política–
sociedade.

Resultados

Conclusões
A integração entre promoção da saúde e sustentabilidade nas Universidades
Promotoras da Saúde configura-se como campo em expansão, porém ainda em
processo de consolidação institucional e avaliativa. Embora existam iniciativas
inovadoras em extensão, saúde mental, equidade e gestão ambiental, predomina um
padrão de ações pontuais com baixo grau de institucionalização e escassa mensuração
de impacto. A consolidação das UPS sustentáveis requer planejamento
estratégico intersetorial, governança participativa efetiva, indicadores avaliativos
padronizados e transversalização curricular das temáticas de saúde e
sustentabilidade. A articulação entre ciência, política e sociedade, conforme
evidenciado pela triangulação teórica, é condição necessária para promover ações
perenes, coproduzidas e capazes de contribuir para a realização dos ODS no âmbito
universitário. Este estudo oferece subsídios metodológicos e indicativos práticos para
fortalecer políticas institucionais e futuras pesquisas no tema.
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Observou-se ampla diversidade de práticas, redução de resíduos, eficiência energética,
projetos de agricultura urbana, atividades extensionistas e serviços de acolhimento
psicossocial, porém majoritariamente de natureza pontual e fragmentada, sem
integração sistemática ao planejamento estratégico institucional. Verificou-se ainda
escassez de indicadores padronizados e avaliações longitudinalmente robustas (74%
dos estudos), limitada inclusão de servidores técnico-administrativos e participação
restrita da comunidade externa. A triangulação com Van den Hove evidenciou
interfaces frágeis entre ciência, política e sociedade, embora experiências
interdisciplinares e de coprodução tenham demonstrado maior legitimidade e
potencial de impacto social. Como contribuição prática, propõe-se um conjunto
básico de indicadores operacionais (ex.: consumo energético per capita, taxa de
reciclagem, índices de bem-estar estudantil e evidências de transversalização
curricular) para orientar avaliações institucionais.
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